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fl vista... do f r*iun f o 
do  « fl migo» de Papini 

Pelo P.8 Manuel Matos 

Quis Papini imortalizar o seu nome seguindo a tenebrosa 
esteira de Carducci e, .à falta de veia poética, que-bri-
lhou em Tasso, Dante 'e Milton, idealizou um hino em 

prosa arrogante e blasfema para traduzir a « sua juvenil sim-
patia pelo anjo decaído». 

Conta-se que um dia, estando Leão XIII em oração, teve 
uma visão singular. - 

Via o demónio litigando com Deus, a Quem dizia: dai-me 
sessenta anos de liberdade e eu destruirei a Vossa Igreja. 

Milton descreve-nos o seu carácter nestes versos: 

« Soberbo em forma, em atitude, em porte, 
E envolto no pavor do escuro eclipse, 
Desastroso crepúsculo derrama 
Pela metade do orbe e os reis consterna» 

Onde o consagrado autor do « Paraíso Perdido,, revela 
toda a pujança do seu génio poético é nas palavras que ima-
gina dirigidas pelo Demónio ao Sol. 

Ei-las: 

Tu, que, de glória amplíssima coroado, 
Olhando estás dessa área onde só reinas, 
Que pareces o Deus do novo mundo, 

A voz dirijo a ti, não como amigo, 
Para te assegurar quanto aborreço 
Tua luz que à lembrança me recorda 
0 ledo estado de que fui banido... 
 Porém, ousando 
Guerrear nos céus dos céus o Rei Supremo 
De lá me arrojam a ambição, o orgulho. 

(Continua na pdoina G) 

HOmEns CRTOLICOS, 
Nunca em Braga se realizou uma PROCIS-

SÃO EUCARÏSTICA, DF., VELAS, Só PARA 
HOMENS, tão imponente e tão grandiosa como 
a que se realizará, por ocasião das Festas Cente-
nárias Marianas, no dia 10 de Junho ( quínta-feíra), 
ãa 10 horas da noite. 

Sairá de junto da Sé, seguíndo para a Ave-- 

Wi,,ssa, Central, onde, em randioso Altar, haverá 
 gcelebrada por um excelentíssimo Prelado, 

com soleníssimo Ofertório, e Comunhão Geral. 

Corno bons católicos, corno bons portugueses, 
como amigos da VIRGEM IMACULADA, não 
deveis faltar a este imponentíssímo acto de Fé. 

Todos à Procissão Eucarística do dia 20 de 
Junho, em Bragal 

Todos . . . empunhando urna vela acesa, pres-
taremos testemunho publico da nossa Fé, do nosso 
'amor á Virgem i 

28 de Meei© 
Em Lisboa, para comemo-

rar o 28.° aniversário da Re-
volução Nacional. realizaram-
-se diversas cerimónias fes-
tivas. 
No passado domingo, a Le-

gião Portuguesa efectuou uma 
parada legionária, de forças 
de todo o País, no total de 
6.000 homens que se reves-
tiu de grande significado pa-
triótico e decorreu com o 
maior dos brilhantismos. 
Na Avenida da Liberdade, 

frente do monumento aos mor-
tos da G. Guerra, foi mon-
tada uma artística tribuna que Portuguesa das Missões Ca-
tinha a encimá-la a Cruz da 1 tólicas Ultramarinas, de di-
Legião e donde assistiram ao 
desfile das forças legionárias 
S. Ex.a o Senhor Presidente 
do Conselho, Pr'of. Doutor Oli-
veira Salazar, diversos mem-
bros do Governo e outras al-
tas individualidades civis e 
militares. 

UM SONHO DE 

D. António Barroso  

Viagem presidencial, 
Continua a ser assinalada 

com o mais rotàndo dos êxi-
tos a viagem quê S. Ex.a o 
Chefe do Estado, Senhor Ge-
neral Craveiro Lopes, na com-
panhia do Ministro do Ultra-
mar, Snr. Comandante Sar-
mento Rodrigues está a rea-
lizar às províncias de S. Tomé 
e Príncipe e de Angola. 
Nas ilhas de S. Tomé e dê 

Príncipe o ilustre Chefe do 
Estado foi saudado e acla-
mado com grande entusiasmo 
por toda a população. 
Na capital de Angola, onde 

chegou no passado dia 27 de 
Maio o Senhor General Cra. 
verro Lopes foi vitoriado com 
delírio por uma multidão que 
desde madrugada vinha a 
acumular-se na cidade para 
à tarde se reunir no aero-
porto à espera do avião pre-
sidencial. 
No dia 28 de Maio, .em 

Luanda, houve um grandioso 
cortejo evocativo da história 
heróica dos portugueses de 
Angola, de cinco quilómetros 
de extensão; para início das 
comemorações do 28.° ani-
versário da Revolução Nacio: 
nal a que assistiram, com o 
Chefe do Estado, mais de 
cem mil pessoas. 
0 Senhor General Cra-

Veiro Lopes continua a ser 
alvo na sua primeira viagem 
a terras do Império, das mais 
entusiásticas manifestações 
de júbilo e patriotismo. 

(Continuação' ,do último 

C_ INALMENTE era chegada a 
hora de se converter 
em prometedora rea-
lidade o grandioso so-

nho de D. António Barroso. 
S. Santidade Pio X I, o Papa 

das Missões, acedendo aos de-
sejos do Episcopado e do Go-
verno da Nação Portuguesa 
funda, em 1930, a Sociedade 

reito pontifício, sob a pro-
tecção de Nossa Senhora da 
Conceição, de S. Francisco 
Xavier e do B. Nuno de San-
ta Maria. 
Agora vejamos ràpidamente 

como a organização da Socie-
dade Missionária se conforma 
perfeitamente aos sonhos do 
grande Missionário Barcelense. 
A Sociedade admite tanto 

clérigos como leigos que, não 
tendo impedimento canónico 
desejem consagrar-se às Mis-
sões. 

Antes de fazerem o santo 
juramento temporário são con-
siderados aspirantes. 
Há duas categorias de mem-

bros aspirantes: alunos e ir-
mãos. Os primeiros destinam-
-se ao sacerdócio e portanto 
passam longos anos estudan-
do. Os segundos destinam=se 
sobretudo aos serviços ma-
nuais anexos ao apostolado 

número) 

missionário; são, pode dizer-
-se, o braço direito dos mis-
sionários sacerdotes e têm to-
dos os direitos e deveres des-
tes — excepto, evidentemente, 
os que são inerentes ao estado 
sacerdotal. 

Depois do curso filosófico 
ou, para os irmãos, depois de 
um aspirantado conveniente, 
há um ano inteiro e contínuo, 
especialmente consagrado à 
piedade e à aquisição das vir-
tudes apostólicas e do espírito 
da Sociedade. 
No fim desse ano não emi-

tem os três votos religiosos, 
mas, sim o santo juramento de 
se entregarem ao serviço das 
Missões na Sociedade Missio-
nária. 
Acabada a formação e che-

gada a ocasião oportuna se-
gundo o juízo dos Superiores, 
manda-os a Sociedade para o 
seu destino, emprega os meios 
convenientes para lhes con-
servar o espírito de apostola-
do e de união fraterna; pro-
inove, facilita e dirige por cor-
respondêncía mútua e muito 
frequente a sua acção missio-
nária; vela pelo seu bem espi-
ritual e material enquanto se 
encontram ao serviço das Mis-
sões; recebe-os quando tive-
rem de regressar por doença, 
velhice ou por qualquer outro 

In d e c i s ã o 
Sentada num cantinho do meu lar, 

Onde há alegria 'e felicidade, 
Eu penso ser difícil encontrar 
Lá fora, um poucochinho de bondade. 

0 mundo é torpe, mau e ousou matar, 
De criança, toda a minha ingenuidade 
Este sonho de Fé e Lealdade 
Que no meu coração tinha p'ra dar. 

Os anos e a Viria, que lição!... 
E hoje sem o véu da Ilusão 
Lastimo os meus filhos pequeninas... 

Desiludi-los já, será maldade? 
Deia-d-los enganados, crueldade ? 
Quem mos dera velhinhos.., meus meninos! 

INÊS REIS 
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Monsenhor Alves da Rocha 
Dentro de dias deve chegar a Portugal vindo do Brasil o 

ilustrado sacerdote Monsenhor José Maria Alves da Rocha. 
Apesar do seu precário estado de saúde mais uma vez 

visita o seu País e a sua terra natal — a risonha freguesia de 
Cabreiros, do concelho de Braga— vindo assistir às granáio-

sas comemorações marianas realizadas no Sameiro. Grande 
benemérito do Sameiro é um fervoroso devoto de Nossa Se-
nhora a quem vem agradecer benefícios recebidos. 

Monsenhor Alves da Rocha, tio do nosso Prior e do Di-
rector do nosso jornal, é- uma figura de destaque é um intelec-
tual de merecimento. 

No Brasil, onde se encontra há já bastantes anos tetra 
uma obra notabilíssima que o consagra e imortaliza. Deseja-
mos-lhe as maiores felicidades. 

motivo justificado e faz sufrá-
gios pelas suas almas. De sor-
te que o Missionário não tem 
nem precisa de ter nenhuma 
preocupação material a chum-
bar-lhe o coração à terra e 
fica livre para servir a Deus 
com todo o seu ser, e também 
servir a Pátria mais e melhor 
que ninguém. 

Isto é, a Sociedade Missio-
nária sonhada por D. António 
Barroso é fundada pelo Santo 
Padre Pio XI. 
Desde o ano de 1930 até 

hoje ela tem vindo crescendo 
no meio das dificuldades pró-
prias de principiantes. 

Graças ao Senhor, parece 
entrar agora na fase de pleno 
desenvolvimento. 
Conta ao presente 97 mem-

bros, sendo: 

Sacerdotes, 47 
Teólogos, 22 
,Irmãos 28 

Destes tem nas Missões de 
Moçambique: 

Sacerdotes, 19 
Irmãos, 12 

Nos três seminários da Me-
trópole — Cucujães, Cernache 
do Bonjardim, Tomar — têm 
cerca de 200 alunos e uns 
20 aspirantes-irmãos. 
Do alto do céu — onde es-

peramos que goze do prémio 
de seus labores apostólicos — 

A.1,'2 1'1 A 7,,_ 
do «Jornal de Barcelos» 

Hoje, à4 21.30, apresentará este 
cinema o filme das multidões: 

À SOMBRA DO MAL 

Um drama de acção entre ron-
trabandistas com Jonh Garfield, 
Patricia Neal e outros. 
Um programa da SIF, para me-

nores desde os 13 anos de idade. 

—Domingo, às 15,30 e às 2150, 
uma magnífica história de uma 
mulher indomável que luta pela 
honra: 

A Montanha Vermelha 

Em colorido por technicolor, 
com o popular artista Alan Ladd 
e Lizabeth Scott, etc. 
Um programa da Paramount e 

para adultos, desde os 18 anos. 
Será incluído o Novo Jornal Unt-

versal e Imagens de Portugal n.° 30. 

Hospital do Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Se-
nhor Dr. José António Torres. 

D. António Barroso irá con-
templando a plena realização 
do seu sonho de outrora e ao 
mesmo tempo obtendo para a 
Sociedade Missionária as mais 
eficazes bênçãos de Deus. 

Mundanismo 
Fazem anos pelo que lhes 

apresentamos muitos para-
béns os nossos amigos: 

Hoje — As Snr.as D. Rosa 
Ferreira Lemos, D. Isaura da 
Cunha Vilas Boas e os meni-
nos Miguel Teotónio Pais de 
Azevedo Fonseca Matos Graça 
e Maria Adelaide da Silva Tei-
xeira. 
Amanhã — O Snr. Aurélio 

Martins Sobreiro. 
Sábado — A Snr.a D. Maria 

Fernanda Pacheco Snr.,', 

e o Snr. Francisco 'Pereira de 
Faria., 
Domingo — A Snr .1 D. Um-

belina Barreto de Faria e o 
Snr. José Manuel da Silva Pe-
restrelo. 
Segunda—A Snr.a D. Maria 

Fernanda Gonçalves de Miran-
da e os Snrs. Manuel Arménio 
Pereira da Silva Corrêa e Pe-
dro Francisco Areal Rothes. 
Terça — A Snr.a D. Marga-

rida Rodrigues Teixeira de 
Barros, o Snr. João Esteves de 
Miranda e a menina Maria 
Virgínia Natividade Miranda 
Veiga. 
Quarta— As Snr.as D. Ma-

ria da Graça Miranda Aviz, 
D. Maria José Vieira de Mi-
randa Basto, D. Maria Adolfa 
Pacheco Leite, D. Maria de 
Lourdes Cruz Sousa Lima e 
D. Ana do Carmo Machado 
Beleza Ferraz. 

f Ufebol 
Atletismo, Voleibol, Ténis 

de Mesa, etc. 

Alugam-se equipamentos 
para todos os desportos. 

Rua Dr. Manuel Pais, 37 — BARMOS 

Casamento 
No passado domingo, na 

ermidinha de Nossa Senhora 
da Franqueira, o nosso amigo 
e assinante Snr. António Do-
nato Correia de Oliveira, ge-
rente da Sapataria e Tamanca- 
ria de V.a de José Luís da 
Cunha, filho do Snr. Antó-
nio José Dantas de Olivei-
ra e da Snr.a D. Casimira Fer-
nandes Correia, consorciou-se 
com a nossa simpática conter-
rânea Snr.a D. Maria da Gló-
ria Duarte da Cunha, filha do 
antigo comerciante da nossa 
praça Snr. Domingos Luís da 
Cunha e da Snr.a D. Teresa 
Pereira Duarte, já falecidos. 
. Serviram de padrinhos da 
noiva o Snr. João Luís Ferrei-
ra e a Snr.° D. Maria Correia 
Oliveira da Cunha e do noivo 
o Sr. Venâncio Gaspar Pereira 
de Brito e a Snr.a D. Maria 
Aldina Correia Vaz Osório. 

Foi ministro celebrante o 
Rev. Prior de Barcelos, P.e Al-
fredo Rocha que fez aos noi-
vos uma brilhante homilia so-
bre o sacramento que acaba-
vam de contrair. 
A Snr.a Dr.a D. Maria Alice 

Vieira Correia de Abreu, pri-
ma do noivo, durante as ceri-
mónias religiosas, tocou, a 
órgão, diversos trechos. 
Aos noivos que são dotados 

de boas qualidades desejamos 
as maiores felicidades. 

AG RA D E C I M EN T O 
António Miranda, tendo sido uma das vítimas ., do 

pavoroso incêndio da madrugada do último Domingo, 
que destruiu completamente a casa de sua habitação, 
cumpre o dever de públicamente agradecer à Companhia 
de Seguros LÁ RRÉSE'RVATRICE a brevi-
dade da licluídação total, que já recebeu do seu seguro, 
ficando igualmente agradecido ao Inspector da referida 

Companhia Snr. José Coelho Alves e ao Agente nesta 
cidade Snr. Manuel de Sousa Carvalho, pelas atenções 
que lhe dispensaram e pela prontidão com que arruma-
ram e satisfizeram a responsabilidade do sinistro. 

Barcelos, 25 de Maio de 1954. 
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Para combater o escaravelho da batata use. só o 

Verindal "5W.' 
da Chering A. G. Berlim 
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Distribuidores em Barcelos e concelho: 
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A. Assembleia Geral do Gil Vicente F. C., primeira 
agremiação desportiva da nossa terra, realizada no últi-
mo sábado, decorreu com grande interesse e na melhor 
ordem. 

Registamos com muita satisfação o modo como fun-
cionou a reunião magna do mais popular clube baree-
lense tanto mais que andavam no ar anúncios duma 
Assembleia Geral barulhenta e... mais nada. 

É tempo de se ea•tirpar duma vez para sempre com 
os focos de desunião, geralmente bem conhecidos, não 
ligando aos que lhes dão origem, na impossibilidade de 
lhes meterem uma rolha na boca, a menor importância. 

Todos os desportistas da nossa terra têm por dever 
e obrr.'gação ajudar a direcção do Gil Vicente a vencer a 
crise em que presentemente o clube se encontra e a pro-
curar soluções que, de futuro, lhe garantam uma vida 
ratais estável... 

Oportunamente publicaremos a lista completa dos 
novos corpos gerentes a quem nos apressamos a apresen-
tar as nossas mais sinceras felicitações. 

Oquei em Patins  

0 Campeonato Regional do 
Minho, onde sem dúvida algu-
ma os clubes Barcelenses vão 
marcar posição de destaque, 
prosseguiu no passado domin-
go com jogos em Guimarães, 
Barcelos, Viana e Taipas. 
0 Oquei Clube de Barcelos 

foi a Guimarães obter um pre-
cioso empate a 2 bolas, num 
jogo cheio de emoção, em que 
o guarda-redes vimaranense 
mais uma vez mostrou as suas 
possibilidades, evitando a der-
rota com magníficas interven-
ções. 
O Clube D. da Tebe venceu 

o Famalicense por 4-1. 
O Gil Vicente na sua des-

locacão a Viana foi pouco fe-
liz e saiu derrotado por 15-0, 
frente ao Vianense -que se 
apresenta como favorito do 
Torneio, 

0 Académico de Braga ven-
ceu nas Taipas o grupo local 
por 3-1. 
Domingo que ninguém falte 

ao Parque da Cidade onde se 
defrontam 

Oquei — Vianense 
Tebe — Taipas 
Gil Vicente -- Académico 

para apoiar os nossos oquistas. 

Pesca Desportiva 

No próximo domingo, das 
14 às 19,30 horas, na foz do 
Rio Neiva, o A. B. C. realiza 
o 1.° concurso intersócios de 
pesca desportiva. 

Columbofilia 

No próximo domingo, a 
Sociedade Columbófila Barce-
lense realiza pela segunda vez 
nesta época, o Concurso de 
Santarém, no total de 251 kms• 
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As comemorações garionas e a M. P. f. 
Foi no passado dia 30 que 

a Mocidade Portuguesa Femi- 
nina encerrou duma maneira 
brilhante as comemorações do 
Ano Mariano, em todo o con-
celho de Barcelos. 
Cremos bem que será difícil 

as crianças esquecerem pela 
vida fora, o Ano Mariano, de 
tal forma se procurou vincar-
-lhes ria alma, estas grandiosas 
manifestações a Nossa Senho-
ra. A Mocidade Portuguesa 
Feminina não teve apenas a 
c intensão de levar as raparigas 
a uma manifestação colectiva 
de fé e de louvor à Virgem, 
mas antes fazê-las conhecer 
com pormenores concretos a 

j perfeição total da Senhora, 
que foi menina, moça, mulher, 
esposa e Mãe. Os grandes 
exemplos desta Vida Sublime, 
foram o tema das lições du-
rante meses de preparação e 
em Maio finalmente, se reali-
zaram solenidades públicas de 
homenagem a Nossa Senhora. 
Todas as festas levadas a 

i. efeito neste concelho, foram 
realmente encantadoras. No 
passado dia 16 tanto em Bar-
celos como nas freguesias, 
houve missa e comunhão ge-
ral de muitas centenas de filia-
das que acompanharam todas 
as cerimónias com cânticos 
escritos propositadamente para 
esta festa. Nesse mesmo dia 
em quase todas as freguesias, 
se fez, em seguida à missa, a 
romagem a um templo Maria-
no. De todas as aldeias crianças 
dos centros primários femíni-
nos, em romagem de fé subi-
ram às capelinhas vo tivas à 
Nossa Senhora, levando açu-
cenas e velas e depondo aos 
pés da Virgem os seus cora-
ções puros, confiando à Mãe 
do céu o destino das suas 
vidas. 

Na cidade, no dia 16, houve 
apenas a missa com a comu-
nhão de 400 filiadas, cerimó-
nia simples, mas impressio-
nante pela maneira impecável 
como todas as raparigas se 
apresentaram e pela ordem e 
aprumo, com que decorreu. 
No dia 22 realizou-se no 

Centro n.° 2 da M. P. F., Co- 
lé Alcaides de Faria, uma 
sessà° de estudo. Os temas 
apresentados, com beleza e 
graciosidade, eram estudos pro-
fundos sobre « Nossa Senho-
ra, Menina e Moça» e Nossa 
Senhora na História de Portu-

gal. Foram conferentes duas 
filiadas da Escola do Magis-
tério de Braga. 
No dia 26 houve outra ses-

são de estudo sobre o « Do-
gma da Imaculada Conceiçãou 
e ,Nossa Senhora na Arte e 
na Literatura ,,. Foram confe-
rentes duas filíadas do 7.° ano 
do Liceu de Braga. Todos os 
assuntos foram bem tratados 
e agradaram muito. 

Finalmente no dia 30 reali-
zou-se a grandiosa romagem, 
em que tomaram parte todas 
as filiadas de Barcelos, Barce-
linhos, V. Frescaínha ( S. Mar-
tinho e S. Pedro) e S. Paio. 
Mais de 600 raparigas atraves-
saram a cidade, levando tam-
bém açucenas e velas para 
deporem no altar de Nossa Se-
nhora da Franqueira. Quan-
do chegaram ao cimo do 
Monte repicaram os sinos fes-
tivamente, anunciando a visita 
daquelas centenas de raparigas 
à Virgem. Filiadas da fregue-
sia de Pereira, no alto do 
Monte cobriram de flores as 
suas companheiras de Barce-
los, que iam chegando. 
Em seguida deu-se início à 

cerimónia da consagração das 
filiadas a Nossa Senhora, re-
zaram-se as orações apropria-
das e foram-se acendendo as 
velas simbólicas de cada Cen-
tro, que ficaram a arder no 
lindo tocheiro, oferecido pe-
Ias dirigentes de quase todos 
os centros primários. Seguiu-
-se então a santa missa ouvida 
com o maior respeito e devo-
ção por todas as filiadas. Foi 
realmente uma festa encanta-
dora esta romagem ao liridís-
simo Monte da Franqueira, 
onde as crianças subiram en-
toando hinos de louvor à Vir-
gem e donde desceram com 
as almas repletas de alegria, 
felizes por renderem à Virgem 
a sua homenagem sincera. 
Nunca vimos realmente em 
Barcelos, festa de carácter tão 
simples e que atingisse tão 
grande imponência pela to-
cante ordem e beleza com que 
tudo decorreu. 

fábrica Cerâmica 
de Barcelos 

BARCELOS ( Estação) 
Telhas e Tejolos de todos 

os tipos. 

t 

L I N D A Z U L 
continua a ser o insecticida da maior con-

fiança para combater o 

ESCARAVELHO DA BATATEIRA. 
Não dá mau gosto ou cheiro à batata 

Para 100 litros de calda 10$00 
Vende em Barcelos a 

DROGARIA DA PRAÇA 
(em frente ao Mercado) — Telefone 8478 

O¢scontos para revenda 

IMPREUI  
R Vez do Externato  

«D. Antówo Barroso» 

A ilustre Direcção do Ex-
ternato « D. António Barroso» 
—modelar estabelecimento de 
ensino para raplzes — publi-
cou agora um jornal muito 
bem colaborado e de óptima 
apresentação gráfica. 
Os nossos parabéns. 

Estrela do Bunho 

Este brilhante semanário da 
vizinha vila de Famalicão pu-
blicou um número especial 
consagrado ao seu ilustre Di-
rector Snr. José Casimiro da 
Silva pelo seu aniversário na-
talício. 

Associamo-nos gostosamen-
te a essa justfssima homena-
gem e desejamos ao querido 
amigo muitas felicidades. 

X 

Promoção 
Foi promovido ao posto de 

capitão o nosso prezado amigo 
e conterrâneo Snr, ten. Henri-
que Manuel Gonçalves Vaz, 
distinto oficial de cavalaria. 
As nossas felicitações. 

Confraria de Nossa Senhora 
do Franqueira 

Terça-feira, a Mesa da COn-
fraria de Nossa Senhora da 
Franqueira, empossou, do car-
go de Ministro do Culto da 
mesma Irmandade, o Reve-
rendo Prior de Barcelos, Pa-
dre Alfredo Rocha. 

Romagem 
a D. António Barroso 
No passado domingo, sob 

a direcção da União dos Tar-
císios do Porto, mais de cem 
pessoas, em três auto-carros, 
estiveram em Remelhe para 
visitarem a capela-jazigo onde 
repousa o corpo do nosso 
conterrâneo, o saudoso Bispo 
do Porto D. António Barroso. 

Depois de terem feito o des-
cerramento duma lápide diri-
giram-se para esta cidade e, 
no monumento erecto àquele 
eminente prelado, depuseram 
vários ramos de flores. 

X 

Sorteio Monumental 

No próximo número publi-
caremos a lista completa dos 
números premiados no Sor-
teio Monumental realizado, no 
último domingo, na barraca 
instalada no Campo da Feira 
para auxílio das obras de afor-
moseamento da Franqueira. 

X 

Comunhão Solene 
Na igreja Matriz, no próxi-

mo domingo, realizar-se-á a 
comunhão solene das crianças 
que, às oito horas em ponto, 
em procissão, sairão d.o Tem-
plo do Senhor da Cruz. 
Haverá missa às 8,30 horas 

e prática pelo Rev. Alberto 
da Rocha Martins. T 

Nesse dia, na igreja Matriz, 
também haverá missas às 7 e 
às 11 horas. 

Vkodo ºela cOidM10 DE [ENçoA 

CASA F•E:ixOTc› 
Rua D. António Barroso — BARCELOS 

Grande sortido de artigos para falo e tecidos de algodão 

Camisas TAS CI 

Nascimento 
A esposa do nosso amigo 

Snr. José Luís Ferreira deu à 
luz uma criança do sexo fe-
minino. 

Parabéns. 

X 

Mocidade Portuguesa 
Reune no próximo domin-

go, às 10 horas, na Casa da 
Mocidade, o Centro Extra-es-
colar, para deliberar tomar 
parte .ao Acampamento Na-
cional que se realiza no Sa-
meiro no corrente mês, inte-
grado nas festas Marianas. 

Bomba de volante, 
para água 

Usada, em bom estado, 
compra-se. 
Informar na Pp. « Vitória ». 

BOM NéGOCIO 
Vende-se uma casa torre 

com seis aposentos, em cima; 
nos baixos tem adega com 
duas divisões. Um grande 
coberto, tudo coberto com 
telha tipo marselha. As 
madeiras são excele ntes. 
A casa não necessita de 
obras. Tem junto um bom 
quintal, com muitas laran-
geíras e diversas árvores de 
fruto. A terra é boa para 
horta e 'a água é magnífica; 
tem ramadas, cujo rendi-
mento é urna média de cin-
co pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, 
onde vão automóveis. É um 
lugar muito saudável; a ca-
sa, que é um perfeito sana-
tório, fica distante cinco 
minutos da Igreja e tem luz 
electrica... 
É situada no Lugar do 

Cruzeiro, da freguesia de 
Minhotães. Para ver e tra-
tar, na mesma, todos os 
Domingos, com o Snr. CU-
NHA e, todos os dias úteis, 
na Pensão Vilaça, em Bar-
celos. 

Passa-se 
Casa para estabelecimen-

to, com óptima montra, 
numa das principais ruas 
desta cidade. 
Informa esta Redacção. 

Pensão Arantes, Passa-se com todo o seu recheio e em boas condições 
de preço. Facilita-se. o paramento contra ,cirandas. 
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"SeguW de Jescado•res 
cai jMpi rio 

AGENTE EM BARCELOS: 

Rntónïo Rodr1*que•< Gomes do Costa 

Sardinhas, Atum, Baleia, Ovas de Sardinha, Ovas de 
Atum, Cavalas, Chocos, Mexilhão, Berbigão; Polvo, 
Ameijoas, Anchovas, Lampreia, Lagosta, Coelho, 

Lebre, Perdiz, Pato, Perú, Pombo bravo, Frango, etc. 

Um Lanche saboroso e económico com as conservas do 

C fezeira d• . Barcelos 
Peça-as pelo telefone 8410 

ai a r=ort ■ 

Não esqueça de fazer uma visita ao estabelecimento de 
Louças e Vidros Vitória, L.da, no Largo de S. Do-
míngos, 64-65, onde encontra o. mais completo sortido 

nos artigos da sua especialidade. 
Novidade e Fantasia a par dos mais variados artigos uti- 

litários. Certífïcque-se fazendo uma visita a 

"ki1T<:>R1A, •, DA 

.Largo, de S. Domingos, 64.65 PC>R-rQ 

•rgey.•.¿.s;:rae-;•,rsç•r,.q+s.¿,º.•sss:eyr.-•yv,.ylr•}+•rsg!,ssu}ase•s<s•;r n+?sy}•.!ssss:y•.•s•qc. ,,. ,g-rrwv,Gsscas:rysassssss 
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Bicicletas Motorizadas, 
A Companhia inglesa de seguros « THE LIVFRPOOL 

& LONDON & GLOBE INSURANCE COMPANY LIMITED» 
participa que além de fazer seguros em todos os ramos, tam-
bém segura bicicletas motorizadzis contra os riscos de Res-
ponsabilidade Civil até 100.000$00. 

Dirijam-se sem demora ao nosso único correspondénte em 
Barcelos que presta todos os esclarecimentos 

Acácio Araújo Coutinh-0, 
Campo28•de Maio Telefone 8261 

.i.•j rrvi:;:•r,....•sss•ssssai•s5-s:nsasas+ss;:ssaixmsz::xc:na}:;r.,{.!M;,g!!:-.escs•s+,Ncssi^r.};•f:a•:5-,r,..a7,q.L.{+t;tj? 
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Da Umín'ístracão 
Vieram ou mandaram pa-

gar as suas assinaturas, o que, 
multo agradecemos, mais •os 
Snrs.: 

Por 1 ano  

Dr. António Neco Coutinho, José 
Araújo GonçE lues, Celestino de 
Sousa aB sto, Manuel Figueiredo 
Dantas, Manuel Cândido da Silva 
Correia, D. M2.ria Alice Correia 
de Abrev, Fernando Velério de 
CErvalho, Capertino Silva, D. Ma-
ria do C--rmo da Silva Freitas, 
L»;s Pinheiro, Gr. Augusto Mon-
teiro,-Dr. Domins onde Figiiéiredo, 
Prof. Alex:,n,9re Arag•o, Sala de 
Cultura de 'S J: ão de Deus, Eu-
rico António Dias Gomes, Emílio 
Machado, D. Maria Torres Matos, 
P.e João Lima Torres, Dr. Aires 
Duarte e Adriano Bizarto d'Afon-
s,ecn, Barcelos; jw> quim da Silva 
Figueiredo, Vilar de Figos; D. Ade-
}aidP F. Alexand-1no da Silva e 
Fx.ma .Filha, Ermesinde; Manuel 
Gomes Teixeira, Brasil; Dr. Ilídio 
de Olivéirâ, Viatodos e Jaime Ro-
drigues Serrano, -Matosinhos. 

Por s• is mesTs 

José Luís de Miranda, Manuel 
da Silva Correia, Joaquim Simões, 
José Pereira, Belarmino Fernandes 
Morais, João da Cunha Ferreira, 
Eng. Américo Damásio, Manuel 
Fernandes Costa Lima, Martinho 
Araújo de Figueiredo, Adelino Pe-
refira da Quinta, António Silva, 
Jo ,quiin Correia de Azevedo, An-
tónio Duarte Pedroso, soão Gon-
çalves Martins, Fereira & Irmãos, 
Frànci co Lopes da Silve, Tenente 
Veloso, Domingos da Cruz Pias, 
Aparício Gomes Pereira e P.11 José 
Lima da Silva, Barcelos: António 
Rodrigues Machado, B lugãe.s 'e 
P.e António Pereira Lomba, Vilar 
de Figos. 

Comandante da P. S. P. 
Assumiu o comando do posto de 

Barcelos da Polícia de Segurança 
Pública, o Snr. Torcato de Araújo, 
1.° sub-chf-fe, que exercia igual 
cargo em Fatnalicão. 
Jornal de Barcelos apresenta os 

seus cumprimentos ao novo fun-
cionário e deseja o melhor êxito 
no exercício das suas funções. 

8 - 4 — ® - 8 

E o número dó telefone 
privativo da Praça dos Au-
tomóveis e pelo qúál' pode 
requisitar o automóvel que 
deseja. 

Fixe este n.° $-4-8-8 

e terá ao seu alcance a 

Praça dos Automóveeif 

Vende-se 
Engenho de buxas em 

ferro. 

Falar com herdeiros de 
Fernrtando° Faria Fig ueírédo 
em Barcelinhos. } 

Seguros em todos os ramos 

Agente em'Bareelos" 

Joaquim Coutinho 
Rua Dr. Manuel Pais,, 37 

NÃO SE DEIXE INFLUENCIAR!... 

No combate ao escaravelho da balata 
e outros roedores da vinha use 

G ROL 
que não dá gosto ou cheiro à batata, mantém -

-se activo cerca de 15 dias e não é venenoso. 

À venda no comércia e nos Grém ios da Lavoura 

Dirigir pedidos à 

Drogaria Pimenta do Vale 
Rua Infante D. Henrique, 54-56 — 7elef. 8312 = BARCELOS 
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Passa-se 

C9Nf/OfNlf ENPAFfTB 0/NNEl90 
PNÉO/Ot •#ffT#N#.r lf F MIM, 

Ï H/BBf,' 

A CONFIDENTE 
N 11 AÇ A,O, D 1 

5?"' CATÃ,R MA 1 OS 
E S,QULNA loa PA•.fQ••MA•N lLE'LY 

D! ImAM0S 
ALTERNADORES 

Grupos Electrogérieos 

Para iluminação de casas de 
campo, , barcos de pesca, lagares, 

amplificações sonoras, etc. 

QUEIRA CONSULTAR A 

RUA DE SIO.ANTONIO, 71-TELE625800-PORTO' 

Vinho Tinto Particular 

Vende-se a 2$00 o litro, 

no L. do Bemfeito, n.° 18. 

Leia e propague 

]o1•nal de Barcelos 

SAPATARIA SÁ, na 
Rua D. António Barroso; 
1o3-1o5-107, nesta cidade, 
ou vende-se o prédio da 
mesma. 

Casa 

Aluga-se casa de habita-
ção. Informa a Redacção 
deste jornal. 

António Teixeira 
AL— FAIA -1-1=_ 

Confecciona toda a obra 
para Senhora, Homem e 
criança'. 

Perfeição ••``• 

VptYmo aCAUament0 

Preços Módícos 

Rua D. António' Barro-
só,, 56-1.0j por cima da 

Casa dos Móveis 

CASA 
Vende-se em Barcelos 

bom local. 

Informa 

Correia & c+ardo$*,: 
BARCELOS' 

á 

a 
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NOTA IDA QUINZENA 

(AINDA A LAVOURA) 

Prosseguindo nas considerações acerca da lavoura, dizíamos, na nota 
anterior, que ela sofre de variados males, tendo por um dos mais graves, 
o relativo abandono em que jaz. 

Apontávamos alguns remédios que, em nosso entender, seriam bem 
confiados aos organismos de cooperação económica, sem excluir os grémios. 

Ponderando mais umas coisas, estamos chegados ao capitulo do 
«Crédito Agrícola». 

A população mundial cresce assustadoramente. A produção não 
acompanha esse ritmo de crescimento. Hoje, as classes menos dotadas 
passam fome. Assusta pensar o que virá a acontecer, num futuro próximo. 
A solução mais humana, estaria na melhor distribuição e aproveitamento 
das riquezas, no maior e mais conveniente desenvolvimento da produção. 
A primeira destas condições esbarra com uma formidável abundância de 
teorias sociais, num entrechocar persistente de guerras e interesses. 

A segunda, o desenvolvimento, está bem organizada, quanto a minas 
e florestas, mas, em começos, quanto aos campos, ou seja a lavoura. 

Talvez porque a constitue gente humilde, pacífica e inculta, ela per-
manece entregue a si mesma, cada vez mais cara, mais pobre e rotineira. 

A exercê-la estão homens de boa vontade, sacrificados, homens que 
jogam tudo por ela, que lhe possuem um grande, mas, não esclarecido e 
assistido amor. Misteriosa a biologia e mal cultos os que a lidam. 

Por esta ou aquela razão não compensa. Foge-se da agricultura, res-
tando confiada a quem, dum modo geral, não possui jeito para mais nada. 

O lavrador, esguiado de paciência e de experiência, encaminha os fi-
lhos para outras carreiras mais certas e mais rendosas, provocando uma 
saturação perigosa nos corredores do funcionalismo, das artes liberais ou 
dos ofícios. 

A lavoura não, pois só dá para moer os ossos. Nela, o lavrador es-
falfa-se, sua e tres sua as estopinhas da camisa, queima-se ao sol forte 
ou banha-se nas escravanadas de más fêveras, morre de calor ou sopra 
de frio; lança as boas sementes, espalha os adubos mais concentrados, 
usa os sulfatos mais garantidos, os gesaróis mais perniciosos e... de bem 
pouco lhe presta o cuidado. Vem um ano seco, um temporal, um forte ata-
que de mlldio, um escaravelhame pertinaz, por culpa até dos vizinhos mais 
pobres ou mais descuidados e, vai-se tudo. Pode ter esperança nos gados 
que, nestes últimos anos, de nada tem valido. 

O estômago não tem lei, o corpo é preciso cobri-lo, ainda que mal. 
Vêm umas necessidades urgentes, uma doença, uma operação, um funeral, 
uma demanda na defesa do nome honrado, das courelas ou do fio de água 
e... terras à venda. 'Mais um que foi ao ar. Passou a caseiro, a jorna-
leiro, não obstante o trabalho intenso em que sempre estivera ocupado. 
Pode dar-se isto com um bom equilibrista ( a lavoura faz a mais descon-
chavada ginástica económica) e então, empenha-se; contrai uma divida. 
Procuru dinheiro, a qualquer juro. Recorre ao amigo que, pobre entre os 
pobres, dá um jeito, às vezes. Mas, que crédito pode merecer, carregado 
de filhos e dono de parcos e depauperados haveres? 

Surge, perigosamente tentadora, uma solução mais ruinosa. a hipoteca. 

OUTRO DOS OITO 

Gilmonde, 31 

Oração pela Paz — Por vonta-
de do Santo Padre, o dia 23 foi 
consagrado às orações das crian-
ças pela paz. Correspondendo a 
nossa freguesia aos desejos de Sua 
Santidade, tivemos uma missa dia-
logada com comunhão de todos os 
meninos e meninas, depois da prá-
tica do nosso reverendo pároco. 
Não faltaram os lindos cânticos. 
De tarde rezaram o terço e a 

oração pela paz, recebendo depois 
a bênção do Santíssimo Sacra-
mento. 
O bom êxito desta festazinha 

das crianças deve-se, em grande 
parte, à generosa colaboração das 
briosas professoras e da zelosa 
presidente da JACF. 
Mês de Maria — Depois de trin-

ta dias de preces ferventes das ci-
mas, tivemos a solene despedida 
do mês de Maio com uma festa 
bem digna da Senhora. Constou 
de missa cantada pela Acção Ca-
tólica e, de tarde, terço, sermão 
pelo rev. P.e Pedro Capuchinho, 
oferta de flores a Nossa Senhora e, 
finalmente, bênção do 'Santissimo 
Sacramento. 
9aptizado — Com o nome de 

Olinda, recebeu o sacramento do 
Baptismo uma filha de Justino Fi. 
gueiredo Brito e Angelina Faria 
Nunes. Foram padrinhos Joaquim 
Gomes Lopes, desta freguesia e 
Olinda Fernandes Brito, de Vila 
Seca. 

0 "o-- Faleceu a inocente An-
gde elina Simões de Carvalho, filha 

lho entónio da Conceição Carva-
De!fina Barbosa Simões. 

C. 

Barqueiros, 29 

o ti O r grama indicado para o úl-
zada do mingo integre do na Cru-

Mundial de Oração das Crian-
ças pela Paz foi aqui fielmente 
cumprido. 

A missa do dia foi celebrada 
Pelo Rev. Dr. Custro Mendes, dis-
tinto professor no Seminário de 

Braga, que de boamente acedeu ao 
convite feito nesse sentido, nnimo-
seando-nos, no momento oportuno, 
com uma substanciosa alocução, 
Três meninos e outras tantas 

meninas apresentaram, ao ofertó-
rio, es esmolas recolhidas para as 
criancinhas mais pobres, as velas 
para o Santo Sacrifício e as partí-
culas para a Comunhão Geral. 
O nosso Rev. Pároco dirigiu o 

canto da « Missa Jubilar», em que 
as crianças alternaram magnifica-
mente com as cantoras. 
Abeiraram-se da Sagrada Mesa 

cerca de duzentas crianças que, 
no fim 'da missa, cantaram, com 
entusiasmo, o « Cântico dos três 
meninos ». 
A numerosa assistência seguiu 

interessada o desenrolar das ceri-
mónias, mormente o ofertório so-
lene, e admirou sobremaneira a 
segurança e brio dos pequenos 
cantores. 
— No pr5Wino dia 10, irão a Bra-

ga cerca de 50 crianças desta fre-
guesia, a participar nos actos do 
Congresso Mariano Nacional que 
lhes são dedicados, tendo já con-
seguido aprender, para esse fim, 
mais de vinte cânticos absoluta-
mente novos para elas. 
—No dia do Corpo de Deus, 

teremos aqui a festa do Santíssimo 
Sacramento, promovida pela res-
pectiva confraria, com missa so-
lene, comunhão geral, primeira 
comunhão de crianças, sermão e 
procissão eucarística, sendo dada' 
a bênção do Santíssimo na antiga 
igreja matriz de Barqueiros. 
No domingo se uinte, dia 20, 

será a festa de Santo António, 
com os mesmos números, reco-
lhendo o Santíssimo Sacramento 
ao Santuário da Senhora das Ne-
cessidades, para a bênção final. 
As confissões para estes jubileus 

far-seAo na quarta-feira, dia 16. 
— Receberam o santo baptismo, 

a 20, David, filho de Miguel da 
Silva Miranda e de Glória Gomes 
de Sá; a 24, Ana Maria, filha de 
António Azevedo Moreira e de 
Maria da Silva Ferreira. 

0 saboroso CAFÉ da 

Cafeaeira de Parcelos 
já não tem rival. 

E realmente o melhor l 

— Voou ao céu o inocentinho 
Mário, de dois anos, filho de Ma-
nuel Fernandes Vidal e de Lau-
rinda Dias da Silva. 

C. 

Vila Seca, 30 

Romagem Mariana —Para cimá 
de 500 crianças das escolas desta 
região de « A poente da Franquei-
ra », estiveram reunidas na nossa 
freguesia, onde vieram cumprir a 
Romagem Mariana do centenário 
da definição dogmática da Imacu-
lada Conceição. Vieram todas as 
alunas, acompanhadas das suas 
professoras e muitas outras pes-
soas. Pelas 10 horas, efectuou-se, 
no largo das escolas, a concentra-
ção geral, realizando-se em segui-
da o desfile para a igreja paro-
quial, onde o nosso rev. pároco 
celebrou uma 3.° missa que fora 
acompanhada a lindos cânticos, 
primorosamente executados pelas 
cantoras da freguesia. No mo-
mento próprio, o celebrante pro-
nunciou algumas palavras alusivas 
ao acto e, seguidamente, distribuiu 
a Santíssima Eucaristia às meni-
nas e suas professoras. Depois 
de um pequeno descanso para o 
almoço, saiu o magnífico desfile 
das crianças para a Capela da 
Consolação. Na capelinha, o nosso 
pároco, que vinha presidindo a 
todos os actos, proferiu uma alo-
cução muito apropriada àquela ce-
rimónia da oferta dos ramos de 
flores. Também depositaram, aos 
pés da Senhora, velas que foram 
recolhidas para, se fazer um gran-
de círio, a entregar à Virgem do 
Sameiro. Foi uma grande festa a 
que assistimos com muita alegria. 
Orações pela Paz— No dia 23, 

celebrou-se nesta freguesia o dia 
da Oração infantil pela paz, em 
cumprimento dos desejos de Sua 
Santidade Pio XII. 
Para S. Paulo — Depois duma 

demora de alguns meses em Vila 
Seca, voltaram aos seus trabalhos 
de S. Paulo, onde são importantes 
industriais, os nossos amigos Se-
nhores José Carlos Gomes Rodri-
gues e seu cunhado Hugo Galvá-
nini. Tiveram a gentileza de se 
despedirem de nós, prometendo 
nessa ocasião, que seriam do nú-
mero dos abonadores das nossas 
festas. Muito gratos por esta pro-
messa e pela generosa oferta que 
deixaram para o coreto. 

festas de Nossa Senhora do 
Parto — Estão a decorrer com mui-
ta animação os trabalhos das ra-
parigas que vão enfeitar os cami-
nhos, com o gosto e arte que lhe 
reconhecemos. Todos os anos 
aparecem ` liovidades por ocasião 
destas festas. Em 24 e 25 do mês 
de Julho do ano em curso, vamos 
admirar, certamente, verdadeiras 
surpresas no arraial das grandio-
sas festas. 
Mês de Maio— Terminou este 

mês de Maio, consagrado a Maria. 
Foi um mês de prece, de cânticos 
e amor à Mãe do Céu. 
Para sol.nizar o remate deste 

mês de graças e bênçãos, houve 
missa cantada em louvor de Nossa 
Senhora de Fátima e, da parte de 
tarde, depois do terço com magní-
ficos cânticos, sermão pelo reve-
rendo pároco. Depois da Consa-
gração da freguesia a Nossa Se-
nhora,foi dada a bênção do San 
tissimo, tendo-se demorado o povo, 
por muito tempo, a cantar com o 
maior entusiasmo, o Hossana à 
Rainha de Portugal. 

C. 

Milhazes, 31 

Primeira Comunhão das Crian-
ças— Estamos no Ano Mariano, 
ano de graças e de bênçãos do 
Céu. O Santo Padre ao ver o 
Mundo a naufragar no mar sem 
fundo da inveja, da injustiça e do 
sensualismo, ordenou que no dia 
23 de Maio, todas as crianças do 
mundo católico, pedissem ao Se-
nhor. por intermédio da Mãe do 
Céu, estrela e guia de nautas, a 
paz para o mundo. Não quiseram, 
portanto, as crianças da nossa fre-
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voa de Varzim e Vila de Conde. 
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flcabamos de receber uma remessa destes afamados 

motores dos tipos AFHO e ASNO 

<•G1•Mh1fX • P!E 50>• 
Contendo 50°/o de isómero gama puro 

de BHC (LINDANE) 

E E M C 1'°'1 E 1 R C> 
Produto altamente concentrado, com grande poder 
insecticida e- que não transmite aos órgãos das plan-
tas ( tubérculos, folhas e frutos), qualquer cheiro ou 
gosto quando usado no combate às pragas que tanto 

apoquentam a Lavoura, como: 

Escaravelho da Batateira 
Pulgão ou altíca da vínha 
Lagartas das couves, da vinha ou dos cereais 

Hoplocampas, afídios, etc., etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão 

«GAif7di EXRnf» P. 520 afamado 

Pedidos e informações à 

Agência do Companhia União fabril 
Rua Sá da Bandeira, 84—Porto—ou a qualquer 
depósito ou revendedor da C. U. F. na província 

guesia, deixar passar esse dia no 
esquecimento. 
Depois de preparação intensa 

de que são dignas de louvor as ca-
tequistas, Felicidade Gomes Fer-
nandes e Maria Bertelina da Silva 
Ferreira, pelo auxílio ao seu pá-
roco, pelo amor aos pequeninos e 
pelo espírito de sacrifício, reali-
zou-se ;a primeira comunhão das 
crianças, para tornar mais solene, 
tão grande dia. 
Honrou-nos com a sua presença 

em todos os actos, colaborando 
connosco, o digno e estim do pro-
fessor Snr. José Capitão Cepa. 

Gratos pelo seu auxílio e pelo 
digno exemplo, desejando que con-
tinue na nossa freguesia a instruir 
e educar as criancinhas. Bons 
mestres, bons alunos. 

Militares— A prestar serviço mi-
litar, seguiram para Viana do Cas-
telo, Carlos de Carvalho Pereira; 
para Lisboa, Manuel Miranda Bar-
reto, Manuel Ferreira Loureiro e 
Joaquim de Jesus Gomes. A to-
dos mas em especial ao Jacista 
Carlos, desejamos felicidades. 
Doentes — Em virtude de uma 

queda, tem aguardado o leito a 
Snr.A Rosa de Magalhães. 
—Tem passado um pouco inco-

modada, a Siir.a Felicidade Gomes 
Fernandes, digna presidente da 
L. A. C. F. nesta freguesia. 

—Também aguarda o leito, em 
virtude dos seus males, a Sr." Ana 
Rosa da Silva. ` 
`Foi ferido numa vista, o me-

nino Manuel da Silva Miranda, fi-
lho do nosso amigo Alvdro José 
de Miranda. 
A todos desejamos saúde e com-

pleto restabelecimento. 
Conclusão do ma de Maria 

—Terminou o mês de Maria. Que 
saudade daqueles dias do mês ben-
dito em que os filhos da Virgem 
Santíssima, aos seus pés vinham 
pedir, agradecer e... chorar! 
Para conclusão houve missa can-

tada em honra de Nossa Senhora 
de Fátima. 
Â tarde, todas as criancinhas da 

nossa freguesia, segurando lindos 
ramos de flores, enchiam parte da 
igreja. Depois das devoções e da 
bênção do Santíssimo Sacramento, 
falou o nosso pároco, convidando 
a todos a consagrarem-se à Mãe 
do Céu. 
Novena do Espírito Santo—Está 

a decorreu na no"a' igreja paro-
quial, a novena em honra do Di-
vino Espírito Santo. Nestes tem-
pos tão calamitosos, o Divino 
Espírito Santo ilumine todas as 
inteligências para conhecerem a 
verdade. 

C. 

FALTA - DE ESPAÇO — No próximo número publicare-

mos a resposta de «Um vizinho» a «Zé do Vale do Neiva» 
motivada pela crítica a « Gilmonde em festa»,-
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Não queixemos o TI*1*0 aos Pombos 1* 
«Os selvagens vêm à Normandia —dizem centenas 

de cartazes mandados colocar em toda esta região 
(Normandia), pela Sociedade Normanda Protectora dos 
Animais, a fim de protestar contra a corrida de toi-
ros... etc.». 

C4 BRIMOS esta cróníca com a transcrição parcial de 
t um telegrama da France-Presse, datado de 22 de 

Maio. Não nos vamos referir aquí às corridas 
de toíros mas á um desporto muito mais bárbaro 

e cruel: o tiro aos pombos. Citamos o tal telegrama não 
só porque o julgamos oportuno mas também porque dese-
jamos que as nossas delegações da benemérita Sociedade 
Protectora dos Animais e as várias Sociedades e Grupos 
de Columbofilia sigam o exemplo dos normandos e ence-
tem uma campanha dura e persistente contra a prática do 
tiro aos pombos. No nosso País, de facto, onde quase 
toda a gente abumina a actividade dos « valentes» atira-
dores que se entretêm a c°rrar a sua sede de sangue em 
animais tão « perígosos e ferozes» como são os « indomá-
veis» pombos, nunca se fez uma campanha séria e capaz 
no sentido de ser proibido o tiro aos pombos. Vários jor-
nalistas de valor, dos quais destacaremos os já falecidos 
Rocha Martins e Paulo Freíre, ergueram suas claras vo-
zes contra tal desporto e contra os sádicos selvagens que 
o praticam. Ninguém os ouviu, ou quis ouvir, porque 
falaram isoladamente, sem apoio do resto da Imprensa, 
do público em gera?, de todas as pessoas bem formadas 
que se calaram em vez de erguer o seu protesto, sem o 
apoio que mereciam, enfim. Todavia se um clamor colec-
tivo se erguesse, se de toda a parte se fizesse ouvir o que 
a consciência das multidões dita, seria natural que o tiro 
aos pombos não fosse hoje mais do que uma recordação 
e seria apenas uma. vergonha do passado. 

«Correio do Minho», de Braga, tem Últimamente 
recolhido nas suas colunas urna série de artigos de vários 
autores em que se condena o tiro aos pombos. Esses arti-
gos bem podem ser o princípio de uma nova campanha de 
protestos e doutrina. Nós, modestamente, aqui estamos 
para secundar e apoiar a atitude dos colaboradores de 
«Correio do Minho» e pedimos a toda a gente que por 
qualquer meio possa fazer a sua opinião chegar junto do 
público, se una a eles e a nós nessa campanha. 

Já é sabido, porque demais já foi repetido, que o tiro 
aos pombos é uma aberração de sanguinários sem senti-
mentos de caridade e humanidade, que o tiro aos pombos 
é um entretenimento de ricaços interessados em apostas 
violentas que lhes excitam os nervos e a cobiça, que o 
tiro aos pombos é uma ofensa aos bons costumes e ao" 
bom nome do povo português pacífico e bom por natu-
reza. Se isso é sabido, se isso é condenável, porque não 
se proíbe? Porque não se faz uma campanha séria no gé-
nero da dos normandos contra as touradas, com cartazes, 
conferências, artigos em toda• a Imprensa, palestras pela 
rádio, etc.? O tiro aos pombos é um paradoxo neste sé-
culo de progresso, é um'regresso aos períodos da pré his-
tóría, em que os homens não tinham moral desenvolvida 
para distinguir o bem do mal. Nós protestamos e, já que 
nos é permitido, lançamos um apelo a todos os jornalis-
tas, escritores, Sociedades de Protecção aos Animais e 
Columbófílas, um apelo para que ajudem aqueles que se 
esforçam para que seja decretada a proibição da activi-
dade desumana do tiro aos pombos. Queremos que todo 
o mundo português diga •onnosco revoltadamente como 
disseram os homens da Normandia: OS SELVAGENS 
VÃO FAZER MAIS UM TORNEIO. ABAIXO O 
TIRO AOS PCMBOS 1 

Manuel Filipe de Moura Coutinho 

Santuário do Sarreiro 
O armador de Vilár dl- Fi-

gos, o nosso assinante Se-
nhor Francisco Cordeiro e 
Silva, foi convidado pela Câ-
mara Municipal de Braga a 
executar o pavilhão onde se 
realizarão as cerimónias reli-
giosas a quando da comemo-
ração do Ano Mariano no 
Santuário do Sameiro. 

Parabéns. 

McAs do Sagrado Coroção 
de Jesus 

Começou, na terça-feira, na 
Igreja Matriz, a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus que 
se efectuará durante todo 0 
mês de junho, às 21 horas, 
É de prever grande con-

corrência de fiéis a estas ceri-
mónias. 

Solenidades Religiosas no 

Templo do Senhor do Cruz 
Com a maior devoção e 

com grande afluênciã de fiéis 
realizou-se, no Templo do 
Bom Jesus da C ' pz, desta 
cidade, a devoçãá ' do Mês 
de: Maria. 
No pretérito sábado houve 

a encantadora e comovente 
cerimónia da entrega de flo-
res brancas a Nossa Senho-
ra pelas criancinhas. Foram 
centenas de meninos que de-
pozeram aos pés da Virgem 
a sua homenagem de carinho 
e filial devoção. Neste mo-
mento o Rev. P.0 Alberto, 
em palavras breves e sim-
ples, sublinhou o significado 
desta festa. 
No Domingo, com a assis-

tência da Mesa da Irmandade 
e muitos fiéis teve lugar a 
cerimónia do encerramento 
do mês de Maio. Além da 
Exposição do Santíssimo Sa-
cramento houve sermão pelo 
Rev. P.e Joaquim da Silva 
Lopes — sermão a Nossa Se-
nhora Auxiliadora e que im-
pressionou profundamente a 
assistência. No final e de-
pois da bênção, foram distri-
buídos a todos os presentes 
flores benzidas e um santi-
nho como lembrança da festa. 
O trono de Nossa Senhora 

Auxiliadora estava mimosa-
mente adornado e o grupo de 
cantoras sob a orientação da 
Snr.a D. Maria Alice Correia 
houve-se com muito agrado. 

-x-

Pela Redacção 
Esteve na nossa Redacção, 

a apresentar cumprimentos, o 
nosso amigo e assinante Se-
nhor Fernando Rothes. 
Os nossos agradecimentos. 

ADA,G10S 

« Quem quer vai, quem não quer 
[ manda ». 

Não esqueças o ditado... 
Quem manda, nunca mais anda, 
Quem vai, tem o caminho andado. 

« Crrdnde nau, grande tormento », 
E quantos, em ânsia e ralhos, 
Buscam, a cada momento, 
O que lhe aumenta os trabalhos!... 

« Devagar, que tenho pressa ». 
Isso sim! O Imprudente, 
Tanto corre que tropeça; 
... E todos passam à frente. 

«As paredes têm ouvidos». 
Falai baixo, e falai bem; 
Vive em sustos mal contidos, 
O que mal diz... e mal tem. 

« Quem tudo quer, tudo perde ». 
Refreia a tua ambição; 
Da vida, no pano verde, 
Não jogues o coração. 

«Quem canta, seu mal espanta». 
Diz o ditado, mas não: 
Enquanto trina a gtzrganta, 
Chora sempre o coração. 

ALGUEM 

R vista... do triunfo 
do «RmiSo» de Papini 

(Continuapão da página 1) 

Para mim não há bem que já exista. 
Serás meu bem, ó mal. Por ti, ao menos, 
0 Império. Universal com Deras divido, 
E na porção maior talvez eu reine: 
0 Domem e o Mundo o saberão em breve» 

Odeia a luz o Príncipe das trevas que, percorrendo 0 
mundo em carro triunfal, lá anda ele sorrindo aos ricos e 
poderosos e acenando aos pobres e insatisfeitos. 

A uns oferece riquezas, volúpia e glória, a outros faï 
promessas e incute esperanças. 

E assim vai alargando seu reino. 
Se entra nos templos, que ele deseja desertos, passeia e 

ri perante o Deus que guerreára nos céus... e tantos consi-
deram morto... 

. E os ricos saudam-no no meio das suas orgias. 
E os poderosos curvam-se diante dele, porque parti-

cipam do seu poder e com ele colaboram. 
.. E os fracos adoram-no por verem nele uma esperança. 
E curvam-se em sua frente os pusilânimes, os cobar-

des, os medrosos... 
Aqueles que, no dizer antigo, vêem na barriga o seu deus. 

E ei-lo nos estádios, nas piscinas, nas praias, nas salas de 
divertimento, nas feiras e nos mercados, rindo às gargalhadas 
da parvoíce humana que quer agradar a dois senhores. 

E na luta contra Deus ele arregimenta Lutero e Calvino, 
Zuínglio e Knox, Ario e Nestórío — os hereges de todos os 
tempos, de todas as idades, de todas as condições, e atrela-os 
ao seu carro triunfal. 

E passando de cidade para cidade recebe a cortesia dos 
grandes que o saudam como senhor do mundo. 

Ele o diz: 

«Por monarca hoje me adoram 

MILTON 

Ateia guerras... gerando a confusão. Arruina nações e 
rouba a fé às almas. 

E ri-se da estultícia dos homens... 
Ri-se até e com ele muitos — do « Deus do Amor, do 

Deus da Eucaristia». 

Com que verdade o afirma: 

« 0 Império Universal com Deus divido 
E na porção maior talvez eu reine,>. 

E quantos pensam como ele, quando diz: 

«Reinar é o alvo da ambição mais nobre 
Inda que seja no profundo inferno». 

•11 

Romagem à Tranqueira 

Na manhã de domingo, con-
forme noticiamos, efectuou-
-se a romagem à Virgem da 
Franqueira das crianças das 
escolas primárias de Barce-
los, Barcelinhos, S. Paio de 
Carvalhal, V. F. S. Martinho 
e V. F. S. Pedro, iniciativa 
da Mocidade Portuguesa Fe-
minina de Barcelos. 
Além das crianças das es-

colas oficiais que se faziam 
acompanhar das suas profes-
soras, também tomaram par-
te na romagem as educandas 
do Recolhimento Menino 
Deus e da Creche de San-
ta Maria e as alunas do Ex-
ternato Alcaides de Faria. 

C. T. T. 

no Santuário do Saleiro 
Junto ao Santuário do Sa-

meiro foi criado um posto de 
C. T. T. para funcionar en 
quanto durarem as comemo 
rações do 1 centenário da De-
finição do Dogma da Ima 
culada Conceição. 

A romagem constou de 
mis .a e consagração a Nos-
sa Senhora. 
Todas as crianças iam ves-

tidas de branco e eram por-
tadoras de uma vela e de 
uma açucena que oferece-
ram à Virgem da Franqueira, 


